
❚ NP 1 – Proteção total, atinge imóveis a serem preservados integralmente, toda a
edificação, os seuselementos construtivosedecorativos, internaeexternamente

❚ NP 2 – Proteção parcial, atinge os imóveis a serem preservados parcialmente,
incluindoapenas as fachadas, a volumetria eo telhado

❚ NP3a – Livre opção de projeto, mantendo-se, porém, o gabarito predominante dos
imóveis NP1 e NP2 existentes na testada da quadra em que estiver inserido e quando
da inexistência destes na mesma quadra, nas testadas das quadras subsequentes e
alinhadasaesta

❚ NP3b – Livre opção de projeto para os edifícios, porém respeitando-se o gabarito
máximo de 35 metros de altura contados a partir da calçada fronteiriça ao imóvel. Os
lotes que serão identificados com este nível de proteção deverão ser localizados
próximos de imóveis verticalizados situados namesma testada de quadra onde estão
inseridos ou em testadas fronteiriças ou nas testadas de quadras laterais adjacentes.
O critério para a implantação no lote e para identificação do referidonível de proteção
deveráatender adiretrizes estabelecidas peloCondepasa

❚ NP4 – Livre opção de projeto, respeitados os índices urbanísticos da zona emque o
imóvel seencontrar, conformea Lei Complementar no312/98esuas alterações

DAREDAÇÃO

Criado com o objetivo de reto-
mar o desenvolvimento da re-
gião central, o Programa Ale-
gra Centro passará por uma
revisão, que deve ser iniciada
em 15 dias e se estender até
meadosdejaneirode2014.
A intençãoé, aomesmotem-

po, potencializar o programa e
rever e flexibilizar alguns crité-
rios de tombamento de imó-
veisdaregião.
A proposta atende ao anseio

de 54,4% dos santistas, que
afirmaramao Instituto dePes-
quisas A Tribuna (IPAT) que
aprovariam mudanças nas re-
gras, para implantação de no-
vosnegóciosnaárea.Olevanta-
mento foi divulgado na edição
deterça-feiradeATribuna.
Há cinco níveis de proteção

aos imóveis: NP1, NP2,
NP3a, NP3b e NP4 (veja em
destaque).
O secretário municipal de

Desenvolvimento Urbano,
NelsonGonçalvesdeLimaJu-
nior, considera o Alegra Cen-
tro um programa vitorioso,
mas ainda assim defende a
revisão dos critérios estabele-
cidos anteriormente.
Ele também disse ser im-

possível adiantar quais mu-
danças podem ocorrer, já que
o assunto começará a ser tra-
tado nos próximos dias. “Essa
discussão ainda não aconte-
ceu, mas teremos que chegar
a umconsenso”.
Noentanto,eledeixouentre-

ver um pouco do que imagina,
atravésdeexemplos.
“HáoprojetodaUniversida-

de São Paulo (USP) atrás da
Escola Estadual Dr. Cesário
Bastos. Ele estoura o gabarito
da cobertura,mas é umproje-
to fantástico e, na minha vi-
são, não estabelece qualquer
tipo de conflito com o colégio
que fica na frente. Espero que
oConselhodeDefesadoPatri-
mônio Cultural de Santos
(Condepasa) pense dessa for-
ma. Entendo que é uma pro-
posta que poderia ser aprova-
da, mas aí caberia uma revi-
sãonocritérioNP2”.
Junior reforça que atualiza-

ção e flexibilização não signifi-
cam o destombamento de al-
gum imóvel. “Nem em sonho.
Nãovamosdestombarnada.O
que está tombado, sobretudo
noNP1, temumarazãodeser”.

MAISTEMPO,MAISCARO
Na Rua General Câmara, por
exemplo, há imóveis particula-
res classificados como NP1 e

NP2 em condições precárias
deconservação.
De acordo com a legislação,

cabe ao proprietário restau-
rar os imóveis. Porém, mui-
tos alegam o excesso de buro-

cracia ou um custo oneroso
para a não realização do res-
tauro. As queixas foram reba-
tidas pelo secretário.
“Grande parte dessas obras

não exige um serviço sofistica-

do de restauração. Recompor
um elemento decorativo com
massa não é tão complexo as-
sim.Discuto umpouco o custo
da restauração. E, além disso,
há uma série de incentivos fis-
cais.Achoquejáexisteumposi-
cionamento do Poder Público
bastantecolaborativo”.

E complementa: “Não há
justificativa para que o pro-
prietário não se mexa. O que
há é um desejo de esperar a
coisa ficar pior a ponto de não
voltar. E isso é uma conta
equivocada, pois quantomais
tempo demora para agir,
mais caro vai ficar”.

“Nãohá justificativa
paraqueo
proprietárionãose
mexa.Oqueháéum
desejodeesperar
acoisa ficarpiora
pontodenãovoltar.
E issoéumaconta
equivocada,pois
quantomais tempo
demoraparaagir,mais carovai ficar”

NelsonGonçalves de Lima Júnior, secretário deDesenvolvimentoUrbano,
sobrea resistência de algunsproprietários emrestaurar imóveis tombados

NíveisdeProteção

A revisão do projeto deve ser iniciada em 15 dias. Na Rua General Câmara (foto), há muitos imóveis classificados como NP 1 e NP 2 de tombamento

DAREDAÇÃO

Santos passará por um raio-x
completo, que responde pelo
nomede levantamentoaerofo-
togramétrico. Como em um
corpohumano,aosersubmeti-
doaoexame,oobjetivoéidenti-
ficar ‘doenças’, ou mesmo as
condições gerais, para evitá-
las. No caso, pretende-se ma-
pearocrescimentodaCidadee
auxiliar na gestão do planeja-
mentodoMunicípio.
A empresa responsável será

a MasterGeo Engenharia, que
venceu o pregão eletrônico e já
foi contratada pela Prefeitura
por cerca de R$ 590 mil, para
cobrir100quilômetrosquadra-
dos. O mapa deve se estender
porseismeses.
Segundo o coordenador de

InformaçõesUrbanasdaSecre-
taria de Desenvolvimento Ur-
bano (Sedurb), Gunther Graf
Júnior,responsávelpelotraba-
lho, o principal benefício do

levantamento é a atualização
do cadastro dos imóveis, tanto
residenciais quanto comer-
ciais,edos logradouros.
Os resultados, segundo Graf

Júnior, irão auxiliar a Sedurb
no Plano Diretor, no que diz
respeito ao Uso do Solo; a Se-
cretaria de Meio Ambiente a
fazer o mapeamento de árvo-
res e identificar áreas invadi-
das;aCompanhiadeEngenha-
riadeTráfego (CET)naatuali-
zação das vias; e a Defesa Civil
na visualização atualizada das
ÁreasdeRisco.

PREPARATIVOS

Segundo o coordenador de In-
formações Urbanas, os prepa-
rativosparaoiníciodolevanta-
mentojácomeçaram.
De acordo comGraf Júnior,

a MasterGeo fará voos pela
Cidade com uma aeronave
munida de câmeras de alta
resolução, ligadas a um siste-

ma de GPS, para fotografar
áreas pré-determinadas. “Um
sistema 3D vai corrigir a cur-
vatura da Terra, para deixar
as fotos retas”.
Com base nas fotos tira-

das, será possível identificar
para onde e de que forma a

Cidade cresceu.
O trabalho poderá ser feito

com um helicóptero ou um
avião,dependendodascondi-
ções climáticas e também da
área a ser coberta, conforme
ocoordenadortécnicodopro-
jeto,AndréMendonça.

Coisapior

AlegraCentromais flexível.
Masnadaserádestombado
O projeto de valorização do Centro Histórico deve ser revisto. A iniciativa é apoiada pela maioria dos santistas

O levantamento ajuda a planejar a gestão do crescimento da Cidade

“Comcerteza, soua
favorda flexibilização.
Háumasériedeempecilhos
e ficamos limitadosa
restauradorescaríssimos.
Por isso, vemosessequadro
decontratesnoCentro”

AmauryFernandoCurci,
gerentedeestacionamento

“Trabalhoaquihá 13anos
eoprédio estáse
deteriorandoaospoucos.
A fachada, porexemplo,
está todacomprometida
eaumidadenaparede
ficacadavezmaior”

VaniaDenari, diretora doGrupo
AmigodoLar Pobre (Galp) e voluntária
deumbazar naRuaGeneral Câmara

“Passeipra frente
umestacionamento
queeraNP1.
Nãopodia fazernada.
Sóperdidinheiroali”

CarlosSergioBarbosaAgria,
gerentedeestacionamento

ALBERTOMARQUES

Raio-XajudaráaplanejarSantos
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